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JoAQUIM ESTÊVÃo MIGUEL JUDAS
PRESIDENTE DA  CâmARA muNICIPAl DE AlmADA

Almada tem vindo a procurar aproveitar na maior extensão possível o 
rico potencial de que dispõe em termos de património ambiental, histó-
rico e cultural enquanto instrumento de promoção e valorização da ati-
vidade económica. 

A realização do Festival de Teatro de Almada, na primeira quinzena do 
mês de julho, e do Festival O Sol da Caparica, em meados do mês de 
agosto, são pontos altos de um vasto programa de atividades e iniciati-
vas que integra, entre outros eventos, as Festas Populares do Concelho, 
os Concursos de Gastronomia e de Montras de promoção do comércio 
tradicional, o Festival de Música dos Capuchos, a Festa do Solar dos Za-
gallos, a Festa da Casa da Cerca e as diversas exposições na rede muni-
cipal de Museus, com relevo particular para o Museu da Cidade. 

Com importância e significado relevantes, registamos os dados relativos 
à atividade desenvolvida no âmbito da promoção do Concelho de Almada 
como destino turístico, no primeiro semestre de 2015. Estes dados, ainda 
que parcelares, confirmam o êxito do esforço desenvolvido pela autar-
quia, registando neste período um número significativo de projetos nesta 
área da atividade económica. 

Prosseguimos igualmente um conjunto de intervenções na qualificação 
do espaço público e melhoria das acessibilidades, as quais conhecem já 
no terreno os primeiros resultados concretos, pese embora as múltiplas 
dificuldades ao desenvolvimento de programas e celebração de contra-
tos pela administração pública, resultantes da política prosseguida pelo 
Governo Central. 

Ao nível social, ultrapassando largamente as responsabilidades insti-
tucionais acometidas à administração local, temos vindo a desenvolver 
esforços para conter e minorar os danos aos cidadãos e famílias, provo-
cados pelo desemprego e empobrecimento que afeta largas camadas da 
população almadense. 

Importa ainda sublinhar o significativo número de postos de trabalho 
criados ao longo do último ano; o lançamento do Programa Municipal 
de Emergência Social; o reforço do apoio às famílias durante as férias 
escolares; a manutenção do Programa Pasta Escolar; e a continuação 
do programa de melhoramento das instalações escolares municipais, 
incluindo recursos e equipamentos informáticos. 

Ao nível da restruturação organizativa da Câmara Municipal, previmos a 
instalação de uma unidade orgânica específica para acolher e apoiar pr-
jetos de investimento de maiores dimensões, mantendo simultaneamen-

te o apoio que o Município vem prestando à promoção da atividade das 
micro, pequenas e médias empresas no nosso Concelho, designadamen-
te através da Agência de Desenvolvimento Local Nova Almada Velha. 

Todo este esforço, e os resultados positivos alcançados, são possíveis 
apenas porque Almada, como muitas outras autarquias locais, tem 
conseguido assegurar a prática de uma correta e adequada gestão das 
contas públicas. Foi assim que também garantimos financiamento, entre 
outros, ao novo Teatro Estúdio António Assunção, às novas instalações 
da sede do Clube Recreativo União Raposense, às novas instalações da 
Academia de Almada e da Universidade Sénior de Almada. 

É um esforço acompanhado por todos os Almadenses e por todos os que 
se interessam pelo futuro da nossa terra, e que saudamos, entre outros, 
na elevada participação no Congresso Almada e na obra de exceção que 
em Almada desenvolve a Faculdade de Ciências e Tecnologia e os seus 
cientistas, como damos nota nesta edição do Boletim Municipal. 

Temos, no entanto, a consciência e a convicção de que os nossos re-
cursos se esgotarão e os nossos esforços não serão sustentáveis, sem 
uma alteração profunda das atuais orientações de política nacional, no 
sentido da sua substituição por políticas que promovam a produção, a 
criação de emprego e a melhoria das condições de vida dos trabalhado-
res, e assegure ao mesmo tempo a autonomia e o justo financiamento da 
atividade autárquica. 

Temos a consciência de que nenhum caminho que se nos depara será 
isento de sacrifícios. Mas é essencial que o resultado desses sacrifícios 
seja traduzido em menos injustiça e menos desi-
gualdade social. 

O período de férias em que nos encontra-
mos pode ser propício à reflexão; uma 
reflexão indispensável à tomada das deci-
sões corajosas a que todos seremos cha-
mados a tomar. Porque está nas mãos das 
populações ajudar a construir os melhores 
caminhos do futuro. 

EM TEMpO DE FérIAS
PRoSSEGUE A PRoMoÇÃo DA ATIVIDADE 
ECoNóMICA No CoNCELho
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DESTAQUES

As Praças São João Baptista e da Liberdade receberam a 7 de junho  as 
cerimónias comemorativas do Dia Municipal do Bombeiro.
Na ocasião foram entregues as Medalhas e Insígnias Municipais a 18 
bombeiros das corporações de Almada, Cacilhas e Trafaria (ver caixa).
Foram também assinados os protocolos de colaboração entre a 
Câmara Municipal de Almada (CMA) e as três associações huma-
nitárias de bombeiros do concelho, no âmbito dos apoios munici-
pais para renovação da frota automóvel, melhoramentos nas ins-
talações operacionais e aquisição de equipamentos operacionais. 

hoMENAGEM DA LIGA DoS BoMBEIRoS PoRTUGUESES
Este dia ficou ainda marcado pela entrega da Fénix de Honra, a segunda 
mais alta distinção honorífica atribuída pela Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, a Maria Emília de Sousa, presidente da CMA entre novembro 

de 1987 e outubro de 2013. 
A ex-autarca afirmou, na ocasião, que esta «distinção pessoal é tam-
bém uma homenagem ao Poder Local democrático nascido de Abril, às 
gerações de bombeiros com farda e sem farda e ao povo de Almada».
Para Joaquim Judas, presidente da Câmara Municipal de Almada, «Al-
mada honra-se dos seus Soldados da Paz». O autarca reafirmou ain-
da o empenho do Município «em dotar as corporações de bombeiros 
dos meios técnicos indispensáveis à sua operacionalidade», bem como 
«manter o total empenho na salvaguarda das condições de segurança 
e bem-estar dos bombeiros em todos os momentos».
As cerimónias terminaram com desfile das forças em parada e depo-
sição de uma coroa de flores no Monumento ao Bombeiro, na Praça 
Comandante José Braz, na Cova da Piedade. 

BOMBEIrOS DE ALMADA, CACILHAS E TrAFArIA
«NUNCA LhES SEREMoS SUFICIENTEMENTE GRAToS»
Almada assinalou, no dia 7 de junho, o Dia Municipal 
do Bombeiro. Maria Emília de Sousa, presidente da 
Câmara Municipal entre 1987 e 2013, recebeu a Fénix 
de honra da Liga dos Bombeiros Portugueses
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MEDALhA DE oURo  DE BoNS SERVIÇoS
 paulo Jorge Simões Crispim (BVA)

Jorge paulo dos Santos Cardoso (BVC)

Jaime Jorge da Cunha rodrigues (BVT) 

MEDALhA DE PRATA DE BoNS SERVIÇoS
David Miguel Santos Marques (BVA)

Eliseu José Vital rodrigues (BVA)

José Manuel Maximiniano Machado (BVC)

 Luís Alfredo Nunes Tomás Dias (BVC)

paulo Jorge Guerra Campaniço (BVT)

paulo Jorge de Oliveira rebelo (BVT)

MEDALhA DE BRoNzE DE BoNS SERVIÇoS
renato Miguel marques Silva (BVA)

ricardo Jorge rodrigues Figueira (BVA)

rute Alexandra Ferreira Figueira (BVA)

Fernando da Silva pereira (BVC)

 Ludgero Ferreira Soares (BVC)

Mauro Alexandre ribeiro Sequeira (BVC)

Emídio Alexandre da Cruz Dias (BVT)

Mário Filipe rodrigues Sousa (BVT)

Mário João Cardoso de Melo (BVT)

MEDALhAS E 
INSÍGNIAS MUNICIPAIS

1 – O Dia Municipal do Bombeiro assinala-se em Almada sempre 
no primeiro domingo do mês de junho
2 – Revista as forças em parada pelo presidente da Câmara 
Municipal de Almada, Joaquim Judas 
3 – Entrega das Medalhas e Insígnias Municipais, neste caso, 
de Ouro de Bons Serviços, aos bombeiros Paulo Crispim, Jorge 
Cardoso e Jaime Rodrigues

4 – Jaime Marta Soares, presidente da Liga dos Bombeiros  
Portugueses (LBP), entregou a Maria Emília Neto de Sousa  
a Fénix de Honra, a segunda mais alta distinção da LBP
5 – Visita do presidente da Câmara Municipal de Almada, 
Joaquim Judas, à exposição estática dos meios das três  
corporações de bombeiros do concelho
6 e 7 – Desfile e deposição de coroa de flores no Monumento ao 
Bombeiro, na Praça Comandante José Braz, na Cova da Piedade

3

4

5

6

7

1
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O dia 20 de junho marcou a inauguração oficial 
das novas instalações da Academia de Música de 
Almada (AMA), no Solar dos Zagallos, Sobreda. 
Em três edifícios totalmente requalificados 
pela autarquia existem agora várias salas de 
aula, um auditório e diversos outros espaços 
para acolher os quase 300 alunos desta escola 
de ensino artístico.
As novas instalações vêm juntar-se às que já 
existem na Trafaria e, segundo os responsáveis 
da AMA, representam um salto qualitativo no 
ensino prestado pela academia.
«É com muito agrado que regressamos aqui», 
referiu na altura o Prof. Fernando Pavão, da di-
reção da AMA, recordando que foi no Solar dos 
Zagallos que funcionaram durante vários anos 
a Escola Profissional de Música de Almada e 
o Conservatório Regional de Música – institui-
ções percussoras da AMA.
Lembrando as dificuldades pelas quais a AMA 
passou no início do ano, em virtude do atra-
so nas transferências de verbas por parte do 
Governo, o presidente da Câmara Municipal, 
Joaquim Judas, sublinhou que «em Almada 
estamos em contraciclo no que diz respeito à 
cultura, pois estamos a reforçar o nosso apoio».

 Academia de música de Almada 
     http://academiademusicadealmada.blogspot.pt/ 

PRoTEJA A NATUREzA QUE VIVE  
NA PRAIA!
Lembre-se que na praia há plantas e animais 
que aqui vivem todo o ano. Na praia, nas dunas, 
na arriba fóssil, e nas matas envolventes, são 
muitas espécies distintas que dão vida a toda 
esta região. Respeite esta biodiversidade e 
circule apenas pelos acessos existentes e 
use os passadiços. Evite pisar ou arrancar a 
vegetação das dunas, não destrua ninhos e não 
acampe nas dunas. A vegetação dunar tem um 
papel fundamental na retenção das areias e na 
atenuação dos fenómenos de erosão. As dunas 
são um valioso mecanismo de defesa natural 
contra a erosão litoral da nossa frente atlântica.

TENTE DEIxAR A PRAIA MAIS LIMPA 
Do QUE A ENCoNTRoU! 
Deite o seu lixo nos contentores colocados 
no areal. Se estiverem cheios, guarde-o e 
deposite-o num contentor no final do dia 
de praia. Melhor ainda, separe o seu lixo e 
coloque-o num ecoponto.
Durante a noite, equipas municipais limpam 
quilómetros de areal, mas faça a sua parte por 
uma praia limpa.

VENhA PARA A PRAIA EM 
TRANSPoRTES PÚBLICoS oU,  
SE PoSSÍVEL, DE BICICLETA
Chegar nem sempre é fácil, devido ao grande 
número de visitantes que as praias de Almada 
atraem. Evite congestionamentos e a dificuldade 
do estacionamento vindo de transportes 
públicos ou partilhando carro com amigos. 
Se vem de Lisboa, uma boa alternativa é vir de 
bicicleta no barco de Belém à Trafaria e depois 
pedalar pelo percurso ciclável “Bicla Tejo” que 
liga a Trafaria à Costa da Caparica.

DEIxE oUVIR AS oNDAS!
Se levar música para a praia, não a ponha tão alto 
que não se consigam ouvir as ondas e as gaivotas... 
Não provoque ruído que incomode as outras 
pessoas e seres vivos com quem partilha a praia. 

MoToRES NÃo CoNDIzEM 
CoM PRAIA!
A praia é um ecossistema frágil que depende da 
existência de dunas saudáveis. Não as destrua, 
nem circule sobre elas com qualquer tipo de 
veículo. As motas de água também não são bem-
-vindas a um local que se quer para todos. 

A cerimónia de inauguração das novas instalações da Academia 
de Música de Almada contou com a atuação de vários alunos 

PRAIAS DE oURo,  
UMA RESPoNSABILIDADE DE ToDoS

NO SOLAr DOS ZAGALLOS
ACADEMIA 
DE MÚSICA 
DE ALMADA 
CoM NoVAS 
INSTALAÇÕES

As praias do concelho são o palco de verão de milhares de pessoas, que aqui procuram um 
areal limpo e água de qualidade. Almada conseguiu este ano 11 praias com galardão Qualidade 
de Ouro, e 8 com Bandeira Azul, sendo um dos concelhos com mais praias premiadas
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Em poucos meses, alguns troços das dunas das praias de São João, na 
Costa da Caparica, já cresceram em média 50 centímetros. Tudo graças 
ao ReDuna, um projecto que recorre a soluções de base ecológica, da 
responsabilidade da Câmara Municipal de Almada, apresentado dia 19 
de junho. Em algumas áreas a duna subiu até 1,3m.
As paliçadas em vime que delimitam as zonas mais sensíveis são apenas 
a face mais visível do ReDuna – Recuperação e Restauração Ecológica do 
Sistema Dunar de S. João da Caparica. Na verdade a grande transforma-
ção está a acontecer debaixo das areias desta zona costeira, onde a rede 
de raízes das espécies vegetais plantadas vai retendo as areias.
«Há um ano este bar estava suspenso, depois de uma das mais graves 
tempestades de inverno», lembrou o presidente Joaquim Judas, num 
dos mais recentes apoios de praia, Sea Salt & Pepper, em São João. Mas 
«mobilizando esforços e vontades foi possível concretizar a reposição 
das areias e depois lançar o ReDuna, que significa uma nova forma de 
acautelar a indispensável proteção dos valores da costa». 
Este processo iniciou-se em outubro de 2014 e implicou a construção de 
passadiços sobrelevados em material reciclado, para limitar o pisoteio 
e a circulação nas dunas. Paralelamente, ao longo de uma extensão de 
mais de 1km de duna, foram plantadas várias espécies nativas, como 
o estorno e o cardo-rolador, protegidas por paliçadas em vime onde 
encontramos várias mensagens informando os veraneantes da impor-
tância e fragilidade do cordão dunar, onde habitam mais de 50 espécies 
diferentes de plantas e animais.
Os resultados da aplicação destas medidas de engenharia natural estão 
a revelar-se muito positivos, graças à rede de raízes que já se formou e 
que conseguiu já reter milhares de m3 de areia da frente dunar.
O ReDuna está a ser regularmente monitorizado, em parceria com o Cen-

tro de Estudos Geológicos e o Centro de Ecologia, Evolução e Alterações 
Ambientais, ambos da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
Sucedeu e complementou a alimentação artificial das praias, da respon-
sabilidade da Agência Portuguesa de Ambiente, e está a ser realizado ao 
abrigo de um protocolo de colaboração com aquela entidade, no âmbito 
do Programa Operacional Temático de Valorização do Território POVT 
2007-2013, sendo cofinanciado pelo Fundo de Coesão a 100%, no valor 
de 229.792.32 €.
De acordo com os dados apresentados no dia 19, este é um caso de suces-
so que pode ser replicado noutras praias do concelho e do país, pela sua 
contribuição para o restabelecimento do equilíbrio do sistema duna-praia.

prOJETO rEDUNA
ENGENhARIA NATURAL NAS DUNAS DE S. JoÃo

Ao longo de 1km foram plantadas espécies nativas, como o estorno e o cardo-rolador cujas raízes 
são capazes de reter as areias da praia, transportadas pelo vento

pArLAMENTO DOS pEQUENOS DEpUTADOS
IDEIAS DAS CRIANÇAS INSPIRAM AUTARCAS DE ALMADA

Cerca de 400 alunos e professores das esco-
las do concelho deram a conhecer aos autar-
cas eleitos de Almada, durante a 12.ª edição 
do Fórum 21 da Criança, as situações ambien-
tais e sociais que mais as preocupam. Estes 
pequenos deputados partilharam também as 

suas ideias para criar um concelho mais ami-
go do planeta e das pessoas.
Os estabelecimentos de ensino participantes 
no projeto Agenda 21 da Criança exploraram, 
durante o ano letivo 2014/2015, temas como 
Cuidar do nosso Planeta: Energia (EB1/JI da 

Costa da Caparica), Viver em Almada: So-
ciedade (EB Elias Garcia), Cidade Arrumada 
(EB1/JI do Chegadinho) ou Natureza em Al-
mada (EB Miradouro de Alfazina). 
Foram ainda anunciados e atribuídos os pré-
mios às sete escolas finalistas do projeto 
Missão Reduzir na Escola 2014/2015: EB1 n.º 
2 do Monte de Caparica, EB1/JI do Miradouro 
de Alfazina, EB n.º 1 do Feijó, EB1/JI de Vale 
Flores, EB1/JI n.º 1 do Alfeite, EB1/JI n.º 2 do 
Laranjeiro e EB Miquelina Pombo (escola ven-
cedora).
O Fórum 21 da Criança, no dia 3 de junho, in-
tegrou a Semana Verde 2015,  as celebrações 
do Ano Internacional da Luz e do Ano Interna-
cional dos Solos.
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10 e 11 – No dia 27 de junho,  a Festa do Solar dos Zagallos recriou o ambiente dos dourados anos 20 do século XX com música, dança, ateliês, vistas guiadas e jogos 
tradicionais, entre outras atividades

10 11

1 e 2 – A Praça da Liberdade, em Almada, encheu-se de cor a alegria, na manhã de 11 
de junho. Na celebração das marchas populares participaram cerca de um milhar de 
crianças das escolas e instituições de infância do concelho

3 a 4 – Dedicada ao tema Viagem, a festa animou, no dia 20 de junho, a Casa da 
Cerca – Centro de Arte Contemporânea com música, dança, teatro, yoga, mercado 
de artesanato, exposições, oficinas, visitas guiadas e petiscos do mundo. A festa 
prolongou-se pela noite dentro com o espetáculo A Balada do Velho Marinheiro,  
pelo Teatro do Mar (4)

EM JUNHO

VIAGEM PELAS FESTAS DE ALMADA
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7 8 9

12 – A Câmara Municipal de Almada promoveu e distinguiu o comércio local, dia 3 de 
julho, num ambiente de festa, com música, gastronomia e moda junto ao Mercado de 
Almada. A Allivan foi a vencedora do XXIV Concurso de Montras do Concelho de Almada

13 – O desfile de moda Fashion Night Out, com artigos do comércio local, no qual 
participaram Joana Caçador e Sofia Ribeiro, esteve também em destaque no evento 
Almada de Portas Abertas, dia 3 de julho

12 13

5 – Na noite de S. João as marchas populares de Almada desfilaram na Av. Aliança Povo 
MFA, em Cacilhas. A Marcha do Centro Comunitário PIA II foi a vencedora, alcançando 
também os prémios Avenida, Coreografia e Música
6 e 7 – A Marcha da Al-Madan – Freguesia de Almada conquistou o 2.º lugar e o prémio Arcos 
(6), e a Marcha do Figueirinhas ficou classificada em 3.º lugar (7)

EM JUNHO

VIAGEM PELAS FESTAS DE ALMADA

8 e 9 – O prémio Trajes foi entregue à Marcha do Beira Mar de Almada (à 
esquerda) e o prémio Letra à Marcha da Capa Rica (à direita)
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Depois do sucesso em 2014, com mais de 65 mil espetadores a 
passarem pelo Jardim Urbano da Costa da Caparica, o Sol da Capa-
rica volta a assumir-se, nesta 2.ª edição, como um festival nacional, 
diferente e com uma atitude artística inovadora e arrojada.
“É um festival onde se pretende que artistas de expressão portuguesa 
tenham espaço para apresentar as suas mais recentes criações”; 

MUITo MAIS Do QUE MÚSICA
Para além das 11 horas de música, espalhadas por três dias e três 
palcos, não vai faltar animação ou não fosse este um festival jovem, 
familiar e urbano que não exclui ninguém. 
O surf e outros desportos de ondas, a arte urbana, os graffiti ou a 
dança vão estar em evidência por todo o recinto, com experiências 
para todos os que forem ao Sol da Caparica 2015.
 
há MÚSICA PARA LER
Este ano, o festival vai igualmente festejar as palavras num livro, 

com o objetivo de celebrar a Língua Portuguesa enquanto patrimó-
nio comum. 
Debaixo da Língua reúne entrevistas, conduzidas por Rui Miguel 
Abreu, jornalista da revista Blitz e radialista da Antena 3, e al-
guns poemas escolhidos por quem canta e trabalha com canções.  

AS CRIANÇAS SÃo BEM-VINDAS
O último dia do festival, a 16 de agosto (domingo), é dedicado às 
crianças e respetivas famílias, com um cartaz que inclui espetácu-
los com o Avô Cantigas e a Luísa Sobral. 
Os mais novos vão também poder participar em workshops de surf, 
skate e dança, fazer pinturas faciais, divertir-se num mega parque 
de insufláveis e na piscina de bolas ou passar um bom bocado no 
Lugar das Histórias.

13, 14, 15 E 16 DE AGOSTO
A MÚSICA E o SURF VoLTAM A DAR à CoSTA
É a 2.ª edição do Festival o Sol da Caparica. São mais de 30 artistas, bandas e DJ, em 11 horas de música, 
espalhadas por três palcos e muito mais. o dia das crianças mantém-se

Em 2014, na 1.ª edição do festival O Sol da Caparica, mais de 65 mil pessoas passaram pelo Jardim Urbano da Costa da Caparica dia 9 de 
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ENTRADAS
- 15 euros
- 35 euros (passe para os 4 dias)
- 2 euros (Dia das Crianças  
– 16 de agosto)
As entradas estão à venda na  
FNAC e naTicket Line
 
 
 
 

DESCoNToS PARA MUNÍCIPES
A Câmara Municipal de Almada decidiu que 
quem estiver recenseado no concelho terá 
direito a um desconto de 20% na compra dos 
ingressos (entradas diárias e passes).
Cada pessoa apenas poderá adquirir, no 
máximo, dois bilhetes diários ou passes.
Este desconto é aplicado apenas nas 
entradas (bilhetes diários ou passes) que 
sejam adquiridos no Centro Municipal 
de Turismo, em Cacilhas, ou no Posto de 
Turismo, na Costa da Caparica. 

CENTRo MUNICIPAL DE TURISMo
Largo dos Bombeiros Voluntários  
(Rua Cândido dos Reis), Cacilhas
horário De segunda a domingo  
9h30 - 13h00 / 14h00 - 17h30

PoSTo DE TURISMo  
DA CoSTA DA CAPARICA
Frente Urbana de Praias - Costa da Caparica
horário De segunda a sábado 
9h30 - 13h00 / 14h00 - 17h30

PREÇáRIo

INFoRMAÇÕES PRáTICAS
DIAS 13,14 E 15 
16h00 Abertura de portas 
18h00 Primeiro espetáculo 

DIA 16 (Dia Das Crianças)
10h00 Abertura de portas
11h00 Primeiro espetáculo 

CoMER E BEBER 
Na Avenida da Restauração e espalhados pelo recinto vão existir  
diferentes espaços com oferta gastronómica diversificada

 www.m-almada.pt
     www.facebook.com/osoldacaparica
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Foram mais de 80 as iniciativas, ligadas à atividade 
física e desportiva, que levaram, a 6 e 7 de junho, 
milhares de pessoas ao Parque da Paz, durante a 
Festa do Desporto, evento que encerrou a 2.ª edição 
do Programa Municipal Troféu Almada.
O primeiro dia terminou com 2500 pessoas a parti-
ciparem na primeira Neon Run Almada, um evento 
noturno de corrida/caminhada, animado por muita 
luz e ao som de um DJ.
Destaque ainda para a realização da 1.ª edição da 
Cãominhada, uma iniciativa que procurou promover 
a atividade física associada ao conceito de «passear 
o cão», do 2.º Passeio de Bicicletas em Família, e a 
2.º Caminhada Troféu Almada – Caminhar pelo Di-
reitos das Crianças – Valores Olímpicos.
O Troféu Almada, que nesta 2.ª edição contou com 
a participação de cerca de 3000 atletas e técnicos/
dirigentes, é organizado pela Câmara Municipal de 
Almada e entidades desportivas do concelho.

Foi num ambiente de grande alegria que o Clube Recreativo União 
Raposense (CRUR), na freguesia da Caparica, inaugurou, no dia 30 de 
maio, a sua nova sede social.
A construção do edifício foi possível graças a um investimento de 365 
mil euros, assumido pela Câmara Municipal de Almada (CMA). 
As novas instalações do CRUR estão localizadas na área envolvente 
ao Parque Urbano do Fróis, onde já funcionam as piscinas municipais 
e a biblioteca municipal Maria Lamas, equipamentos que segundo a 
vereadora Amélia Pardal, «criam uma nova centralidade». A autarca 
disse ainda que o importante é agora «sermos capazes de dar vida a 
este espaço e fazê-lo relacionar-se com tudo o que está à sua volta».  
O vice-presidente do CRUR, Manuel Antunes, acredita que «com a casa 
arrumada e as excelentes condições do novo edifício, o clube vai conti-
nuar a servir as necessidades da população».
O presidente da CMA, Joaquim Judas, aproveitou a ocasião para as-
segurar que «podem contar com o município» porque «foi também 
graças ao movimento associativo que o Poder Local tem sido forte, 
capaz de resistir e tem procurado estar à altura daquilo que são os 
vossos anseios, esperanças e ambições».
Durante a cerimónia de inauguração, a Confederação Portuguesa da 
Coletividades de Cultura e Recreio e a Associação de Coletividades do 
Concelho de Almada entregaram ao CRUR a medalha e diploma come-
morativos dos 50 anos do clube.

A nova sede do CRUR localiza-se junto às piscinas e à biblioteca municipal na Caparica, no Parque 
Urbano do Fróis

A Neon Run Almada deu outro colorido à noite do Parque da Paz

Os Guardiões de Almada também animaram a Festa do Desporto

TrOFéU ALMADA 2015
A FESTA Do 
DESPoRTo

CLUBE rECrEATIVO UNIãO rApOSENSE
INAUGURADA NoVA SEDE SoCIAL
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Desde o dia 1 de julho que a Biblioteca Municipal José Saramago está 
a “Dar de Volta” manuais escolares. 
Durante todo o ano as famílias vão aqui entregando os livros que já não 
fazem falta, mas que ainda podem ser usados por outros alunos. Agora 
que o novo ano letivo se avizinha chegou a hora de os redistribuir.
Na Biblioteca Municipal José Saramago há quase 7 mil manuais esco-
lares disponíveis, do 1.º ao 12.º ano. Para os levantar basta comparecer 
neste equipamento e aguardar a sua vez. 
Este equipamento funciona de terça a sábado, das 10h às 13h e das 14h 
às 18h, encerrando em agosto.
Tendo em conta o contexto socioeconómico das famílias com crianças 
em idade escolar, a Câmara Municipal de Almada voltou a aderir ao Pro-
jeto Dar de Volta, da Associação dos Municípios da Região de Setúbal.

FAMÍLIAS QUE PRECISAM DE LIVRoS
Destinatários  
Estudantes do 1º ao 12º ano de escolaridade.
Como levantar  
presencialmente, por ordem de chegada. 
onde  
Biblioteca Municipal José Saramago (Feijó). Encerra em agosto.
Quando 
A partir de 1 de julho.

FAMÍLIAS QUE QUEREM DAR  LIVRoS
Estado dos livros  
Entregue manuais em bom estado e sem estarem escritos
Ano de edição  
Só são aceites manuais que se encontrem em vigor nos últimos quatro anos.
Quando entregar  
Durante todo o ano, na Biblioteca José Saramago (Feijó), de terça a sábado,  
das 10h às 13h e das 14h às 18h.

prOJETO DAr DE VOLTA
DISTRIBUIÇÃo DE  
MANUAIS ESCoLARES

NA CApArICA, TrAFArIA E LArANJEIrO
DEz FAMÍLIAS CARENCIADAS 
CoM CASA NoVA
«Obrigada, do fundo do coração», «é um dia de grande felicidade para 
nós» e «uma nova etapa e um recomeço nas nossas vidas» foram al-
gumas das expressões que se ouviram, com grande emoção, durante a 
sessão de entrega de chaves de habitação social a dez famílias. 
Nas novas casas, localizadas nas freguesias de Caparica, Trafaria e La-
ranjeiro, Feijó, vão viver cerca de três dezenas de pessoas. A escolha 
dos locais de realojamento foi feita de modo a tentar adaptar o melhor 
possível os agregados à tipologia, bem como os problemas de saúde dos 
seus elementos.
A renda média, a pagar por estas famílias, é de 10,34 euros. 
As casas em causa tiveram obras de requalificação, num investimento 
da CMA que ascendeu a 31 500 euros.

David Monteiro (à direita na foto) estava «sem palavras mas muito contente» ao visitar a sua nova 
casa, na Trafaria. A habitação foi alvo de uma grande intervenção por parte dos serviços municipais, 
nomeadamente na casa de banho, cozinha e construção de uma rampa de acesso, devido às 
dificuldades de mobilidade do novo inquilino

EM AGOSTO 
PISCINAS E BIBLIoTECAS 
ENCERRADAS 
Tal como em anos anteriores, alguns equipamentos municipais vão estar 
fechados durante o mês de agosto, para obras de manutenção.
As bibliotecas José Saramago, no Feijó, Maria Lamas, no Monte de Ca-
parica e o Pólo da Cova da Piedade vão estar encerradas ao público. 
O serviço de bibliotecas será assegurado pela Biblioteca Municipal Cen-
tral, no Fórum Romeu Correia, que estará aberta ao público no horário 
normal de funcionamento, das 10h00 às 18h00, de 3.ª feira a sábado. 
O Complexo Municipal dos Desportos – Cidade de Almada, as piscinas 
municipais na Sobreda e Charneca de Caparica e os pavilhões munici-
pais da Costa de Caparica, Charneca de Caparica, Laranjeiro e a Pista 
Municipal de Atletismo encerram de 1 a 31 de agosto. Apenas a Piscina 
Municipal de Caparica está aberta até 24 de agosto.
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JoAQUIM JUDAS, PRESIDENTE DA CâMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

Das preocupações ligadas à intervenção social, ao apoio às empresas locais, passando  
pela educação e a água como bem público, o presidente da Câmara Municipal de Almada, 
Joaquim Judas, abordou vários temas que importam ao concelho e aos almadenses.

«TEMoS PRoCURADo DAR o MáxIMo 
APoIo PoSSÍVEL àS  FAMÍLIAS»

Almada (A) - No âmbito da intervenção 
social, quais têm sido as principais preo-
cupações da Câmara Municipal de Almada 
(CMA)?
Joaquim Judas (JJ) – As dificuldades 
relacionadas com o desemprego e o empo-
brecimento têm sido motivos da nossa maior 
atenção. Temos procurado dar o máximo 
apoio possível às famílias, dentro do que são 
as competências das autarquias locais que, 
como se sabe, são limitadas. É uma área 
fundamentalmente da responsabilidade do 
Estado, ou seja, do Governo. Lançámos no ano 
passado o Programa da Pasta Escolar que, 
voltamos a repetir no próximo ano letivo, e o 
Plano de Emergência Social que, até agora, 
em 3 meses, já apoiou mais de 200 famílias 
que se encontravam em situação de grande 
carência e emergência. Temos apoiado as Ins-
tituições Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho para que possam concreti-
zar os seus programas e temos também man-
tido os programas de realojamento para as 
famílias que viviam em habitações insalubres 
e, em alguns casos, de carência social mais 
grave. No último ano e meio realojámos 130 
famílias. Estas têm sido algumas das nossas 
linhas de intervenção, para além dos progra-
mas do plano de ação social escolar, onde 
também vamos muito para além do que é a 
estrita área da nossa responsabilidade. Este 
ano, estamos ainda a lançar um novo progra-
ma de férias escolares assumido pela CMA.  
 
A – Em setembro inicia-se mais um ano 
letivo. A CMA continua a investir na melho-
ria das condições dos estabelecimentos de 
ensino do Pré-escolar e  1º Ciclo?
JJ – Estamos a trabalhar para cumprir 
plenamente aquilo que são as nossas respon-

sabilidades em relação ao Pré-escolar e ao 
1.º Ciclo. Este ano há já um programa vasto 
de melhoramentos em relação às instalações 
escolares. Avaliaremos todas as oportunida-
des para avançar no processo de redução dos 
regimes de horários duplos que já são pratica-
mente residuais e vamos fornecer a todas as 
escolas um conjunto muito vasto de material 
informático.  
 
A – Em relação à redução dos horários 
duplos, o que será feito?
JJ – Serão feitas obras que permitam apro-
veitar melhor o espaço existente e criar mais 
salas e, noutros casos, se for possível e se 
daí não resultar prejuízo para as crianças e 
para as famílias, procuraremos reorganizar a 
distribuição dos alunos. Entretanto iniciámos 
o processo para a construção de uma nova 
escola na Charneca de Caparica. 
 
A - A CMA está reforçar a oferta de ativi-
dades nos períodos de interrupção letiva, 
com os programas Férias de Verão ou as 
Férias Jovens. Qual a importância desta 
área de intervenção?
JJ – Já existem alguns programas que são 
desenvolvidos pelas escolas, associações de 
pais, IPSS e outras instituições e empresas. 
Aquilo que nós procurámos foi desenvolver 
um programa que, sendo complementar a 
todos os outros, é assente na gratuitidade da 
oferta dirigida a famílias carenciadas. Serão 
três períodos de 15 dias, envolvendo cada um 
100 crianças, no total, por isso, 300 crianças. 
  
A – Os Trabalhadores da Administração 
Local como outros da Administração Pú-
blica têm sido muito afetados pelos cortes 
salariais. Como encara essa realidade?

JJ – Há uma perda significativa do poder de 
compra dos trabalhadores, que afeta muito 
aqueles que têm os salários mais baixos. É 
preciso não esquecer que muitos trabalhado-
res na Administração Pública, em particular 
nas áreas operacionais, têm vencimentos 
a rondar o salário mínimo nacional. Muitos 
vivem com enormes dificuldades. Temos pro-
curado intervir ao nível da melhoria das con-
dições de trabalho. Por acordo com todos os 
sindicatos mantivemos o horário de trabalho 
nas 35 horas e estamos a lançar um amplo 
programa de formação que nos próximos dois 
anos permitirá a realização de mais de três 
mil ações de formação no âmbito da Câmara 
Municipal. São formas de apoio no sentido de 
aumentar a qualificação dos trabalhadores da 
Administração Pública. Naturalmente que não 
põe a comida no prato, não lhes paga a renda 
da casa e não lhes compra o vestuário, mas 
capacita-os para que eles possam ter também 
maior autonomia, capacidade de luta, de esco-
lha e de realização pessoal. 
 
A - O apoio às empresas também está em 
crescimento? Qual o papel da Câmara 
Municipal neste setor? 
JJ – Existem várias iniciativas de apoio às 
micro e pequenas empresas que procuramos 
apoiar através das agências de desenvolvi-
mento local, nomeadamente a Nova Almada 
Velha. Não podemos dizer que com esse 
apoio tenhamos conseguido inverter o brutal 
processo de destruição de empresas verifica-
do nos últimos anos e que continua a marcar 
o país. Temos no entanto tido algum êxito no 
apoio a um conjunto significativo de empresas 
e de empresários. Para além disso, criámos 
um serviço próprio para apoio a projetos de in-
vestimento de maior dimensão, no sentido de 
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facilitar o desenvolvimento dos processos a 
quem pretenda investir no concelho. Também 
temos feito um grande esforço para dinamizar 
a atividade económica no território do municí-
pio, designadamente na área do turismo. Com 
esse objetivo foram pensados o Festival O Sol 
da Caparica e o Caparica Primavera Surf Fest. 
Mas também outros eventos nas áreas do 
desporto e da cultura têm ajudado a animar 
a vida económica local. Os indicadores mais 
recentes apontam para resultados positivos, 
mas não podemos ainda garantir que as coisas 
evoluam de uma forma sustentada. Tudo 
depende de como o país evolua. Queremos 
acreditar que com as mudanças políticas que 
as próximas eleições legislativas possam vir a 
permitir, se rompa definitivamente com as po-
líticas de empobrecimento e passe a existir um 
apoio efetivo à atividade produtiva e à criação 
de emprego 
 
A - A defesa da água como bem público 
marca a diferença em Almada?
JJ – A água como bem público municipal é 
extremamente importante. Isso ajuda-nos a 
determinar a nossa política em relação à água. 
A nossa água para consumo humano é con-
siderada excelente. Também aqui existe uma 
política social, com a isenção do pagamento 
da água para as famílias carenciadas que têm 
consumos até aos cinco metros cúbicos.  
 
A - Que melhorias trará o Regulamento Mu-
nicipal de Resíduos Urbanos, Higiene, Lim-
peza e Imagem Urbana de Almada numa 
área tão importante para a população?
JJ –  As últimas informações de que dispomos 
apontam para que, embora subsistam proble-
mas, se tem vindo a verificar uma melhoria ao 
nível do tratamento do espaço público, fruto 
do esforço da Câmara e dos munícipes. Não 
é apenas através de multas e outras sansões 
que os problemas se resolverão. A nossa 
preocupação é tornar mais claras aquelas 
que são as responsabilidades do Município e 
aquelas que são as responsabilidades de cada 
um dos munícipes. Este Regulamento poderá 
impulsionar a mobilização de todos para que 
as coisas continuem a melhorar. 
 
A - Vai haver um aumento da taxa que os 
munícipes terão de pagar pela recolha e 
tratamento de resíduos. Quer comentar?
JJ – Sim, por força de uma determinação do 
Governo, a autarquia está proibida de assumir 
o pagamento de uma parte significativa do 
custo da recolha e tratamento dos resíduos 
tal como tem feito até agora. Este custo 

vai ter que ser assumido diretamente pelos 
munícipes. É um pequeno aumento que se 
vai verificar, contra a nossa vontade, por 
imposição do Governo, e que pensamos não 
seria necessário, sobretudo neste período tão 
complicado para a vida das populações. Em 
qualquer caso, tal como para a água mantêm-
-se as isenções para os mais carenciados.  
 
A - Em relação aos transportes públicos, 
Almada continua a lutar por alterações 
que respondam melhor às necessidades 
dos utentes. Quais são as alterações 
prioritárias?
JJ – O Governo não se pode demitir das suas 
responsabilidades e tem que apostar cla-
ramente no transporte público. Em Almada 
a FERTAGUS, empresa privada, tem uma 
estação no Pragal, mas seria importantíssimo 
que fosse aberto o apeadeiro de Vale Flores, 
o que permitiria prestar melhor serviço, 
sobretudo aos utentes das freguesias da 
Sobreda e Charneca de Caparica, re-
duzindo substancialmente o trânsito 
dentro da cidade e melhorando a 
qualidade de vida das pessoas que 
vivem nestas freguesias. Até agora 
não fomos ouvidos, quer pela 
FERTAGUS, quer pelo Governo. E 
temos o Metro Sul do Tejo (MST), 
também empresa privada, onde 
é necessário que todo o projeto 
tenha desenvolvimento em duas 
dimensões. Primeiro, com o alar-
gamento da rede, designadamente 
à Costa da Caparica/Trafaria e à 
Amora, no concelho do Seixal.  
Por outro lado, o MST tem de se  
inserir naquilo que é a rede geral 

de transportes da Área Metropolitana de Lis-
boa, através da integração tarifária no passe 
social e tem que se articular com o transporte 
público rodoviário. Não se compreende que o 
MST e autocarros da TST, também empresa 
privada, possuam itinerários absolutamente 
idênticos como se concorressem uns com os 
outros, com a agravante de que é a mesma a 
entidade proprietária. Na área dos transpor-
tes, como em tantas outras da vida nacional 
a alteração das políticas até agora seguidas 
requer uma forte mobilização e luta das popu-
lações em defesa do seu direito à mobilidade, 
do ambiente e da qualidade de vida na cidade. 
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INVESTIGAÇÃo  
EM ALMADA

Projetos de investigação 
em curso no concelho 
e que se repercutem à 
escala mundial
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Almada tem o segundo maior polo universitário da área Metropolitana de Lisboa. É um facto. Mas sabia que dentro 
do campus da Caparica da Faculdade de Ciências e Tecnologia, existem 16 centros de investigação com mais de 400 
projetos em curso, como a eletrónica transparente que permitirá no futuro, por exemplo, enrolar a sua televisão e 
levá-la debaixo do braço. 

CENIMAT –  CENTRo DE INVESTIGAÇÃo DE MATERIAIS
CooRDENADoRA: PRoF.ª DoUToRA ELViRA FoRTUNATo

Quem entra nos laboratórios do i3N, ao qual pertence o Centro de Investigação de Ma-
teriais (CENIMAT), tem de ser capaz de pensar noutra escala. Este é um dos mais bem 
equipados laboratórios de Portugal na área da nanofabricação, ou seja, aqui trabalha-
-se a uma escala mil vezes mais fina do que um fio de um cabelo. 
Os cientistas e as máquinas cooperam para tornar possível o que há uns anos seria 
inimaginável. 
O CENIMAT é um dos três polos do Instituto de Nanoestruturas, Nanofabricação e Nano-
modelação (i3N), um dos maiores centros de investigação português na área dos mate-
riais avançados e nanotecnologias e que integra elementos da FCT-UNL, Universidade 
de Aveiro e Universidade do Minho.
Pertence à rede nacional de unidades de investigação científica e tecnológica da Funda-
ção para a Ciência e a Tecnologia (FCT-MEC), que este ano conferiu a nota máxima ao 
i3N – Excecional» – o único centro de investigação em Portugal na área dos Materiais 
Avançados e Nanotecnologias que obteve esta classificação.
Integra 110 investigadores doutorados e cerca de 120 alunos de doutoramento e mes-
trado, que desenvolvem atividade científica em materiais avançados e nanotecnologias. 
O CENIMAT/i3N está ligado ao Departamento de Ciência dos Materiais da FCT-UNL e 
dá apoio a vários ciclos de estudos, entre os quais o Mestrado Integrado em Engenharia 
de Materiais e o Mestrado Integrado em Micro e Nanotecnologias, único em Portugal.
E como se financia um laboratório em que apenas o microscópio de varrimento custou 
1 milhão de euros? Com a excelência da investigação que aqui se faz e que garante a 
atribuição de bolsas, por exemplo, do Conselho Europeu de Investigação. Só nos últimos 
cinco anos, atingiu-se uma taxa de sucesso em projetos europeus e internacionais, su-
perior a 30 milhoes de euros, que permite considerar este como um caso de sucesso a 
nível nacional.
Ainda assim, os investigadores que aqui trabalham têm tempo para apostar também na 
divulgação da ciência junto da sociedade, fazendo por exemplo visitas e demonstrações 
dirigidas à comunidade educativa em especial do concelho de Almada.

Em 1977 começou a fazer-se investigação na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, na Caparica, que hoje congrega 16 centros de investiga-
ção, sendo a única universidade portuguesa com três deles classificados com a nota 
máxima de «excecional» no âmbito da recente avaliação internacional levada a cabo 
pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
Este é o principal polo de investigação no concelho. Aqui há mais de 400 projetos ativos, 
a que corresponde o concurso a um financiamento acima dos 42 milhões de euros, en-
volvendo cerca de 450 docentes e 8000 estudantes, dos quais mais de 600 frequentam 
programas de doutoramento.
Conheça por dentro quatro dos 16 centros (no total envolvendo mais de 400 investiga-
dores), onde se geram ideias e projetos que se ampliam da Caparica para todo o mundo. 

PRoJEToS EM DESTAQUE 
No CENIMAT/i3N
ELETRóNICA TRANSPARENTE
Promete transformar radicalmente a forma de acedermos à 
informação, por exemplo, através de mostradores transparentes 
embutidos em janelas ou em óculos de sol. 
Explora as propriedades elétricas, óticas e mecânicas dos óxidos, 
como o óxido de zinco ou de estanho, já usados noutras áreas, por 
exemplo na absorção de raios-UV em protetores solares. 
No CENiMAT já se fabricam filmes finos, compatíveis com 
materiais flexíveis e de baixo custo, usando sistemas de vácuo 
ou impressoras de jato de tinta e a temperaturas reduzidas.
No futuro próximo é possível ter sistemas computacionais e 
multifuncionais, englobando eletrónica de elevada velocidade 
e sensores, tudo numa superfície flexível e interativa com 
vários m2, que quando não está em uso não é mais que uma 
simples folha transparente que pode ser facilmente enrolada 
e transportada.

PAPEL ELETRóNICo
Representa o renascimento da indústria milenar do papel, agora 
aplicada a uma infinidade de dispositivos eletrónicos de baixo 
custo, recicláveis e descartáveis, democratizando tecnologias e 
produtos inacessíveis para algumas populações.
No CENiMAT já se trabalha há vários anos para a produção em massa 
dos transístores de papel, tendo-se alcançado avanços notáveis 
ao nível dos materiais e processos de fabricação simplificados 
para estabelecer uma nova era de eletrónica em papel. o papel 
passa a ser material eletrónico e com fontes de energia própria. 
Biossensores para a glucose, ácido úrico, tuberculose, malária e 
cancro; etiquetas e embalagens inteligentes para as indústrias 
alimentar e farmacêutica, são exemplos.

CooPERAÇÃo CoM INDÚSTRIA 
Há já cooperação com a indústria nacional e internacional, 
quer para a prestação de serviços, quer para o 
desenvolvimento de projetos de investigação. São exemplos:  
SAMSUNG, LG, pOrTUCEL, SAINT GOBAIN, FIAT, ISQ, MErCK .

na página ao lado: Sala limpa do Cenimat-i3N
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INVESTIGAÇÃo  
EM PARCERIAS 
Do NoVA LINCS
- ferramentas para suporte à engenharia  em 
domínios  como a tomografia de materiais, 
oceanografia, imagem médica;

- aplicações de jogos computorizados nas áreas da 
terapia da fala e suporte a invisuais, para o Hospital 
Garcia de Orta, Centro Hellen Keller, Hospital de 
Alcoitão e Universidades de Carnegie Mellon;

- suporte à criação e divulgação artística com a 
artista Joana Vasconcelos, o coreógrafo rui Horta, 
e o Espaço Tempo, Montemor;

- sistemas de interação multimédia em locais de 
herança cultural  como o palácio da regaleira, Sintra;

- segurança de aplicações na internet, em 
colaboração com a OutSystems, multinacional 
portuguesa de sistemas de software; 

- pesquisa e interrogação inteligente de  
informação na web, sistema incorporado protegé, 
com a Universidade de Stanford;

- sistemas de análise de conteúdos multimédia, 
para a pT Sapo e Duvideo;

- ambientes colaborativos para a gestão de 
emergências, com o LNEC e a proteção Civil 
portuguesa;

- processos de modelação de sistemas de  
software, com a Novabase, Altran.

NoVA LINCS - LABoRAToRy FoR CoMPUTER SCIENCE AND INFoRMATICS
CooRDENADoR: PRoF. DoUToR LUíS CAiRES

A sociedade atual depende cada vez mais de serviços e produtos de software com diferen-
tes funções e escalas, desde sistemas empresariais até ao entretenimento e, por isso, o 
NOVA LINCS aposta no triângulo investigação – educação avançada – ligação à sociedade.  
Este laboratório de ciências da computação e informática está instalado no Departamento 
de Informática da FCT/UNL (DI-NOVA), líder académico em Portugal na sua área, com o 
qual coopera. 
Foi classificado com o nível «excelente» na avaliação da Fundação para a Ciência e aTec-
nologia em 2013 e integra atualmente 36 membros integrados – 31 docentes, cinco inves-
tigadores em pós-doutoramento e 66 alunos de doutoramento.
Os investigadores do NOVA LINCS distinguem-se pela sua participação na comunidade 
científica e os seus resultados são reconhecidos internacionalmente, facto testemunhado 
pela consistente presença em canais de publicação de topo.
Acolheu a primeira ERC (Starting) Grant em Informática concedida a um cientista em Por-
tugal, uma bolsa atribuída pelo Conselho Europeu de Investigação.
Nos últimos anos tem estado envolvida em mais de 80 projetos de financiamento compe-
titivo, num total de 5M€, desde 2008. Colaboram com companhias globais como a Rovio 
(Angry Birds), a Riak (gestão de dados na internet), e a Portugal Telecom (Sapo Labs), 
através de projetos financiados pela União Europeia. 

PIoNEIRoS NA ENGENhARIA INFoRMáTICA 
 O DI NOVA é pioneiro em Portugal na formação em Engenharia Informática (desde 1976) 
e já formou milhares de engenheiros informáticos, reconhecidos pelos mais exigentes em-
pregadores nacionais e internacionais. 
Colaboram em vários programas doutorais internacionais: em Computer Science (com 
CMU), em Média Digital (com a Universidade de Texas em Austin), e em Lógica Computa-
cional (com as Universidades de Bolzano, Dresden, e Viena).  
Todos os anos chegam cerca de 200 novos alunos ao curso de engenharia Informática ao 
Campus no Monte da Caparica, que são integrados em atividades de inovação, investiga-
ção, e potenciação das tecnologias da informação ao serviço da sociedade, onde acabam 
por ter uma empregabilidade total. 
Muitos realizam um estágio intermédio ou dissertação de mestrado em empresas, várias 
sediadas na região como a Viatecla, Webeffect, a Assistimo, a YDreams, a Worldit, a JA-
VALI, a Inspirennovit, a Volkswagen AutoEuropa, a Wewow, a Energia do Saber, e a SQIMI, 
contribuindo para a partilha de conhecimentos com a universidade.

Chegam 200 novos alunos por ano à engenharia informática na FCT, que são integrados em projetos de inovação e investigação
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ExEMPLoS DA 
INVESTIGAÇÃo  
NA UCIBIo
TERAPÊUTICA Do CANCRo
Na área de desenvolvimento de novas  
terapêuticas, a colaboração com a indústria 
biofarmacêutica e hospitais permitiu a 
identificação de novos compostos contra  
o cancro através da caracterização dos seus  
alvos específicos no organismo. 
Foram desenhadas novas formulações à escala  
nano (mil vezes mais pequena que um fio de cabelo) 
que permitem a aplicação dos fármacos somente à 
s células tumorais, evitando os efeitos secundários 
que tornam estas terapêuticas tão debilitantes.

DIAGNóSTICoS RáPIDoS E  
MAIS BARAToS
Cientistas da UCIBIO têm contribuído para o 
combate a várias doenças através do desenho e 
implementação de sistemas de diagnóstico rápido 
e mais barato, como a tuberculose e malária, 
leucemias e doenças cardiovasculares. Trabalhos 
pioneiros a nível Internacional nestas áreas têm 
sido a base da translação para a prática clinica 
com o lançamento de novas empresas na área da 
Biotecnologia lideradas por investigadores  
da UCIBIO.

UCIBIo - UNIDADE DE BIoCIÊNCIAS MoLECULARES APLICADAS
CooRDENADoRA: PRoF.ª DoUToRA MARiA João RoMão

A Unidade de Biociências Moleculares Aplicadas (UCIBIO) é uma das três unidades de 
investigação nacionais com avaliação «excecional» na área das Ciências Biológicas. 
A investigação aqui realizada aborda questões ao nível atómico, molecular e celular, com 
elevada aplicação para a biomedicina. É feita por uma equipa multidisciplinar abrangendo 
áreas desde a química e bioquímica, às ciências farmacêuticas passando pela biologia e 
análise computacional. 
A extensa experiência da UCIBIO vai desde a utilização de novos nanomateriais para diag-
nóstico e terapêutica, caracterização da interação entre moléculas biológicas ao nível ató-
mico, e da interação entre agentes infeciosos e o ser humano, contribuindo assim para o 
conhecimento dos mecanismos das doenças infeciosas, do cancro e outras.

LINhA DE INVESTIGAÇÃo
A investigação científica desenvolvida na UCIBIO, fortemente interdisciplinar e integrativa, 
centra-se em quatro linhas temáticas: interações biomoleculares; descoberta de fárma-
cos; avaliação da segurança em saúde humana e ambiental; e diagnóstico e terapêutica 
molecular. Estas quatro linhas temáticas resultam da complementaridade dos oito grupos 
de investigação: Química para Ómica; Moléculas e Nanomateriais Funcionais; Biologia Es-
trutural e Molecular; Microbiologia Molecular; Bioquímica Computacional e Teórica; Toxi-
cologia; Alvos Terapêuticos e Biomarcadores; e Biomodelos, Bioanalítica e Biofísica.
A UCIBIO está integrada na REQUIMTE, uma associação entre as Universidades Nova de 
Lisboa e a do Porto. Inclui membros do Departamento de Química e do Departamento de 
Ciências da Vida da FCT-UNL, combinando especialistas em Química e Ciências Biológicas 
no sentido de maximizar a produtividade científica e transferência de conhecimento para 
a sociedade. 

Difractómetro de Raios-X da UCIBIO permite recolha, caracterização e resolução da estrutura molecular tridimensional
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ALGUNS PRoJEToS EM ALMADA
- exposições anuais na Imargem – Associação de Artistas plásticos de Almada, galeria da 
Biblioteca da FCT/UNL, Solar dos Zagallos e Convento do Capuchos. 
- associação em projetos de tese do Mestrado em Conservação e restauro desenvolvidos com 
o Museu de Arqueologia de Almada. 
- desenvolvimento e produção do troféu do 1º prémio de Investigação da Cidade de Almada.

CENTRo DE INVESTIGAÇÃo NAVAL 
– ESCoLA NAVAL

O concelho conta ainda com o Centro de In-
vestigação Naval (CINAV), criado em 2010 
para coordenar os esforços de Investigação 
e Desenvolvimento (I&D) da Escola Naval e 
da Marinha, salvo as atividades da compe-
tência do Instituto Hidrográfico.

VICARTE - VIDRo E CERâMICA PARA AS ARTES
COOrDENADOrA: prOF.ª DOUTOrA MárCIA VILArIGUES

Ciência e arte conjugam-se no VICARTE, uma unidade de investigação dedicada à promoção 
da transdisciplinaridade aplicada aos materiais vidro e cerâmica. 
Já classificado como um centro de excelência, o VICARTE encoraja a investigação, a criativi-
dade e inovação em ciência do vidro e cerâmica aplicada à arte, design e património cultural. 
É atualmente um nome de referência em arqueometria do vidro e da cerâmica no nosso 
país, e responsável por estudos pioneiros. Resulta de uma parceria da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade de Lisboa. 

CRIATIVIDADE, PATRIMóNIo E ENSINo 
A investigação foca-se em dois pilares: criatividade e materiais contemporâneos e patri-
mónio cultural. O primeiro une cientistas, artistas e designers, focando-se na arte e design 
contemporâneos, no desenvolvimento de novos materiais e caminhos para artistas, estu-
dando as suas propriedades físico-químicas e desenvolvendo produtos em colaboração 
com a indústria. 
O segundo grupo dedica-se ao estudo e conservação do património vítreo e cerâmico português, 
um trabalho de investigação que serve museus e agentes responsáveis pela nossa herança cul-
tural, ampliando o conhecimento da história e novas medidas de conservação inovadoras.
O VICARTE é também responsável pelo mestrado em Arte e Ciência do Vidro, pela super-
visão de mestrados e doutoramentos em conservação e restauro de vidro e cerâmica na 
FCT/UNL, e como membro do curso de Doutoramento em Conservação e Restauro do Pa-
trimónio Cultural (CORES) financiado pela FCT/MCE e o curso de Doutoramento em Belas-
-Artes (FBA/UL) na especialidade de Cerâmica e Design de produto.

LINhAS DE 
INVESTIGAÇÃo
- processamento de sinal – acústica submarina e 
sistemas de comunicações
- robótica móvel – veículos autónomos submarinos, 
de superfície e aéreos
- sistemas de apoio à decisão em processamento de 
grande volume de dados
- gestão da manutenção – otimização de meios e 
sistemas navais
- história marítima – dos Descobrimentos, da 
navegação e matemática, da Marinha portuguesa e 
arqueologia subaquática
- estratégia marítima – estratégias nacional para os 
oceanos e geopolítica naval
- saúde naval – medicina hiperbárica e condição 
física dos militares da Marinha

Bolha de vidro soprado para recolher pó de vidro  colorido, no VICARTE
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investigaDora 

ELVIRA FoRTUNATo
O «bichinho da investigação» surgiu quando andava na 
universidade. Doutorada em Física e Ciência dos Mate-
riais pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade Nova de Lisboa (FCT-UNL), Elvira Fortunato, 
é diretora do Centro de Investigação de Materiais (CENI-
MAT), desde 1998, e professora titular, desde 2012, no 
Departamento de Ciência dos Materiais da FCT-UNL.
«Almada teve e tem uma grande influência na minha 
vida», revela a investigadora, de 50 anos. Foi aqui que 
nasceu, estudou e onde desenvolve o seu trabalho em 
áreas tão inovadoras como a eletrónica transparente e a 
eletrónica de papel. 
A aplicação dos biossensores em testes de diagnóstico 
rápido é um dos projetos que tem em curso. «Estes tes-
tes de diagnóstico que estamos a desenvolver são à base 
de papel (muito baratos) e são autossustentáveis, não 
necessitam de energia extra para funcionar, há simples-
mente uma alteração de cor diferente para o positivo e o 
negativo», explica.
Entre os momentos mais marcantes do seu percurso 
profissional destaca a Bolsa do Conselho Europeu de In-
vestigação (European Reserach Council), o maior prémio 
atribuído a um cientista português. «Um reconhecimento 
europeu, ao mais alto nível», que permitiu instalar de raiz, 
em 2011, o primeiro Laboratório de Nanofabricação do 
nosso país, situado no campus universitário da Caparica.
Durante os últimos anos, Elvira Fortunato recebeu vários 
prémios nacionais e internacionais, com o Prémio Femi-
na, em 2010, por mérito na Ciência. Em 2007, a almaden-
se foi distinguida pela Câmara Municipal de Almada com 
a Medalha de Ouro de Mérito e Dedicação «pelas raras 
qualidades humanas e de entrega total ao seu trabalho». 
Com o trabalho sobre Nanotecnologias e Materiais para 
a Microelectrónica vence, em 2012, em parceria com o 
investigador Rodrigo Martins, a primeira edição do Pré-
mio de Investigação Cidade de Almada.
Recentemente presidiu à Comissão Organizadora das 
Comemorações do Dia de Portugal. No discurso proferi-
do durante a cerimónia, Elvira Fortunato defendeu: «Não 
podemos deixar que jovens altamente especializados 
abandonem Portugal. (…) Devemos saber cativá-los e fa-
zer com que os criadores e empreendedores potenciem 
todo o seu dinamismo a construir um Portugal de futuro 
que queremos e ambicionamos para todos».

PE
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Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Almada 
têm agora ao dispor dos munícipes o Serviço Automático de Comunica-
ção de Leituras, através do qual pode transmitir a leitura do seu contador 
de água, todos os dias da semana, 24 horas por dia.
Este serviço é simples e intuitivo. Basta consultar na fatura qual o perío-
do de envio da sua leitura e a referência de leitura indicados e ligar para 
o número de telefone 212 726 101. Depois de estabelecer o contacto 
siga as indicações que irá escutar na gravação. Esta comunicação pode 
ser feita utilizando as teclas do seu telefone ou através de gravação voz.
O Serviço Automático de Comunicação de Leituras pretende com-
plementar outros meios que os SMAS têm ao dispor dos uten-
tes para comunicar gratuitamente a leitura do contador, como os  
SMASOnline, e vem facilitar a comunicação com os utentes que não têm 
acesso à Internet.

 SmAS Almada
Comunicação de Leituras
Tel.: 212 726 101
www.smasalmada.pt 

Para comunicar a leitura da água basta consultar na fatura qual o período de envio da sua leitura e  
a referência de leitura indicados e ligar para o 212 726 101

O executivo da Câmara Municipal de Almada (CMA), acompanhado 
pelas(os) respetivas(os) presidentes das Uniões/Junta de Freguesias e 
alguns dirigentes municipais, tem vindo a realizar nos meses de junho 
e julho visitas às  várias freguesias do concelho
Estas deslocações do presidente e vereadores da CMA têm como ob-
jetivo o contacto mais direto com a população no terreno, de forma 

conhecer de perto as questões colocadas pelos munícipes, de forma 
a melhorar a resposta dada pela autarquia. O executivo municipal tem 
passado por coletividades, associações, grupos desportivos, ou esco-
las, onde tem escutado atentamente as pessoas, registando ainda as 
várias temáticas que se prendem com a melhoria do espaço público e 
conservação do património. 

SErVIçO AUTOMáTICO 24 HOrAS/DIA
CoMUNICAÇÃo DA LEITURA DA áGUA 

EM JUNHO E JULHO
VISITA àS FREGUESIAS

0201 03

04 05 06

1 – A freguesia de Cacilhas também foi dos locais do concelho já visitado pelo executivo municipal; 2 – A Quinta do Almaraz foi outro dos locais visitados; 3 – Visita à escola Básica n.º 3 de Almada;  
4 – Visita à freguesia da Trafaria; 5 – Visita ao Centro  Social e Paroquial do Cristo-Rei, no Pragal; 6 – Visita às Escola Básica JI do Monte de Caparica
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A Assembleia Municipal aprovou, em sessão 
realizada no final do mês de junho, na Sobreda, 
uma deliberação que manifesta a preocupação 
pelas deficientes condições de circulação na 
Estrada Florestal, por onde circulam milhares 
de utentes no acesso às praias da zona sul da 
Costa da Caparica. Na mesma deliberação, 
a Assembleia Municipal saúda a iniciativa da 
Câmara Municipal de Almada em promover 
a elaboração do projeto para requalificação 
da Estrada Florestal ao longo de mais de 
cinco quilómetros, trabalho já entregue ao 
Governo, a quem a Assembleia Municipal 
apela que atenda à proposta feita pelo 
Município possibilitando a conclusão até junho 
de 2016 daquele importante e estruturante 
investimento. A Assembleia Municipal apela 
também ao Governo que desencadeie os 
procedimentos uma intervenção de fundo na 
Estrada da Foz do Rego.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
ALMADA APRoVoU AINDA AS 
SEGUINTES MoÇÕES/DELIBERAÇÕES:
- De exigência do fim das limitações à 
contratação de trabalhadores. 
– Pela melhoria de acesso aos cuidados de 
saúde primários na Freguesia da Charneca de 
Caparica.
– Pela recuperação dos bairros sociais do 
IHRU – Ministério do Ambiente e Ordenamento 
do Território.
– Sobre a requalificação da Estrada Florestal e 
da Estrada da Foz do Rego, Costa da Caparica. 
– Contra a privatização da TAP pela defesa dos 
interesses do País 
– Pela erradicação da discriminação e da 
violência contra as pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais, transexuais e intersexo.
– De incentivo à arte urbana e à expressão 
artística no Concelho. 
– Denúncia da recusa do subsídio à atividade 
da Companhia de Dança de Almada pelo 
Governo.
– Pela melhoria das condições de acesso 
e estacionamento rodoviários nas zonas 
balneares da Costa da Caparica. 

– Pela requalificação do traçado rodoviário do 
Município. 
– De incentivo ao estacionamento para 
cidadãos com mobilidade reduzida. 
- De louvor do projeto Embaixador da Saúde 
de promoção da saúde escolar 
- De reconhecimento da participação de 
Almada no Festival IN 2015 – Inovação e 
Criatividade. 
- De saudação e apreço pela realização do 
Fórum 21 da Criança da Agenda 21 da Criança. 
- De agradecimento e saudação pela 
realização em Almada do Dia Paralímpico 
- De reconhecimento da importância da 
realização do “Congresso Almada: pensar o 
futuro”.  
- De pronunciamento para um Metro Sul do 
Tejo amigo dos Cidadãos e do Ambiente.
- De saudação e regozijo pelos resultados do 

Projeto Ambiental ReDuna de Recuperação e 
Restauração Ecológica do Sistema Dunar de 
São João da Caparica 
- De pesar pelo falecimento do associativista 
Rosandro Costa 
- De alteração do Mapa de Pessoal dos 
Serviços Municipais para 2015. 
- De aprovação do Documento de Prestação 
de Contas – Demonstração Financeira 
Consolidadas do Grupo Municipal de Almada, 
referentes ao ano de 2014. 
- De autorização do uso da Praia da Adiça 
como espaço de naturismo – Costa da 
Caparica/Fonte da Telha. 
- De designação de júris para Concursos 
de Provimento para Cargos de Direção 
Intermédia de 1º e 2º Graus dos Serviços 
Municipais.

SESSãO NA SOBrEDA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DEFENDE 
INTERVENÇÃo NA ESTRADA FLoRESTAL
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Cerca de um milhar de cidadãos refletiram 
sobre a visão estratégica do futuro do con-
celho e o Plano Diretor Municipal de Almada, 
em fase de revisão, entre 12 e 14 de junho, na 
Academia Almadense, no Fórum Municipal 
Romeu Correia, no Quarteirão das Artes e no 
Teatro Municipal Joaquim Benite.
No Congresso Almada estiveram em debate 

temas como Ambiente e Energia; Desenvol-
vimento, Educação e Coesão Social; Água 
– Bem Público; Logística, Transportes, Mo-
bilidade; Cultura, Território e Coesão Social; 
Desenvolvimento Económico, Inovação e 
Conhecimento.
Além das intervenções de especialistas, du-
rante o Congresso Almada os participantes 

partilharam também os seus contributos 
sobre os novos desafios do concelho. Em 
maio realizaram-se ainda as sessões em 
todas as freguesias do concelho de Almada. 
O Congresso Almada volta a reunir os Al-
madenses no final de 2016.

ENTrE 12 E 14 DE JUNHO
FUTURo Do CoNCELho DEBATIDo No CoNGRESSo ALMADA

02

01

03

04 05

06

1 – Na sessão de abertura do Congresso Almada, dia 12 de junho, na Academia Almadense, Joaquim Judas, presidente da CMA, afirmou a importância do Poder Local Democrático e os desafios que se colocam
2 a 5 – Ao longo do dia 13 de junho foram debatidos temas como Ambiente, Energia, Educação, Coesão Social, Água – Bem Público, Mobilidade, Cultura, Desenvolvimento Económico e Inovação na Academia 
Almadense, no Fórum Municipal Romeu Correia e no Quarterão das Artes
6 – O Teatro Municipal Joaquim Benite foi palco da sessão de encerramento, dia 14 de junho, na qual participaram (na foto, da esquerda para a direita) Ricardo Louçã, em representação das Uniões/Junta de 
Freguesias de Almada, Rui Garcia, presidente da Associação dos Municípios da Região de Setúbal, Joaquim Judas, presidente da CMA, José Manuel Maia, presidente da Assembleia Municipal de Almada, 
Manuel Machado, presidente da Associação Nacional dos Municípios Portugueses, e Amélia Pardal, vereadora das Obras, Planeamento, Administração do Território, Desenvolvimento Económico e Arte 
Contemporânea da CMA

No final de 2016 o Congresso Almada volta a reunir os Almadenses
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INTERVENÇÕES  
NAS FREGUESIAS

As intervenções que realizamos nas freguesias 
do concelho procuram melhorar o dia-a-dia de 
todos os munícipes. É para isso que trabalhamos 
diariamente

aLMaDa

01

Execução de palco para a Festa da Casa da Cerca (01) 
Intervenção na Casa da Cerca com tratamento e pintura de muros (02) 
Manutenção das infraestruturas elétricas e de iluminação (04) e corte de sebe (03)
Reparação de calçada na Praça do MFA (05)

0302

04 05

AVISO 
INTERVENÇÕES No 
ESPAÇo CANAL Do MST
A empresa responsável pela 
manutenção do espaço canal do Metro 
Sul do Tejo está a realizar, durante os 
próximos meses, várias intervenções 
na zona da Av. D. Nuno Álvares Pereira, 
em Almada.
os trabalhos de manutenção e 
requalificação podem provocar alguns 
condicionamentos de trânsito em 
ambos os sentidos da Av. Nuno Álvares 
Pereira, durante os meses de julho, 
agosto e setembro.
As obras vão estar devidamente 
sinalizadas e acompanhadas pela 
Polícia de Segurança Pública. 
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Cova Da pieDaDe

CapariCa

06

Demolição da antiga sede do Clube 
Recreativo União Raposense, na Rua Raposo 
de Cima (06)

07

Corte de ervas na Quinta da Carcereira (07)

Costa Da CapariCa

Execução de parque de estacionamento na 
Av. Afonso de Albuquerque (08)

09

Preparação de flores e plantas, no horto municipal do Pombal, para colocação em vários espaços públicos do concelho (09)

CharneCa De CapariCa

08
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sobreDa

10

Instalação de sinalização vertical na Rua Ary dos Santos (10).

Limpeza com varredora mecânica junto ao Parque Urbano do Pragal (11)

11

Repavimentação da Rua e Travessa António Luís Gomes (12)
Corte de ervas na Rua General Humberto Delgado (13)

13

traFaria

14

Corte de canas em Pêra (14) 

12

Feijo pragaL
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